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ALGUNS , CASOs.. PJ! Q.Ig:ANÇAS DIF~l~I!i l!C2.S" PA'1r;l:UEf? flfFANTIS DE .S-:':;}':;::'O PAUW, 

Trabalho apresentado no l° CONGRESSO BRASILEIRO E 
JORNADA LATINO-AMERICANO DE PSICOLOGIA,' 

, 

No Regulamento Interno da Divisão de Educação, ,"\6-
sistªncia e Recreio, da Prefeitura Municipal de são Paulo, lª-se: ' 

"Os Parques Infantis são inllti tuições municipais "', 
de frequªncia p~blica, porám controlada, localizados em áreas amplàs, 
arborizadas e fechadas, providas de uma sede adequada às suas final i - -dades, com recursos e atrativos indispensáveis à educaçao, as;3istªn-
cia e recreio das crianças das zonas de grande densidade de população 
- constituidaj em geral, de classes sociais desfavorecidas, habitando 
casas coletivas, porões, "favelas", apartar:lentos e cortiços de nulos 
ou escassos recursos higiªnicos l '. Os Pax;;tues Infantis são frequenta
dos por orianças de 3 a 12 anos. Os Recantos Infantis são frequenta
dos por crianças;.de O atá 12 an09; "localizados em zona de população 
mais favorecidas, mas habitando aF2rtamentos ou casas coletivas com 
exíguos espaços 'livres para ,a vida da criança". Depreende-se, portan
to, que'9s Parques Infantis são instituiçc~s e~ucacionais destinadàs 
a assistir e :recrear crianças, para o que uUlj.",,?, m6todos e tácnicàs 
assistenciais, educativas, recreativas; para esclarecimento imediato 
dos objetivos de nosso trabalho, destacamos:, ." 

, 

de crianças, 
deficiªncias 

- atividades de educação física: ginástica, jogos 
motores e de campo; 

- atividades recreativo-expri3ssivas: jogos tranqu:t. 
los, jogos li'l'res (casinha, pega-pega) ,modela.g~m, 
tecelagem, recortes, tr:;tbalhos de agulha, de se •. 
nho, pintura, teatrinho,horticultura,jardinagemi 

" - atividades musicais: coral,chorinho, bandinha; 
Como se vª não há critério seletivo para admissã9 

seja.m elas normais, pc>rtadoras de problemas de condutã, 
físicas,etc,.. c 

Entretanto, matriculadas as crianças nos Parques 
Infantis, observa-se nos seus comportamentos e atitudes uma série de 
prOblemas, que talvez pelo próprio ambiente, e pelas atividádes que a:( 
real.izam tem maior facilidade de expressão, do que' em outros ambien
tes, como a,Escola ou Jardim de Infância (referimo-nos aqui ao Jardim 
tipo escola, sem áreas livres, com matérias estabelecidas e alfabet:' ... 
zação). -Os problemas que apresentanos nao aparecem de ma-, 
neira estanque s6 nesta ou naquela ati vidade que se real1>:;a no Parque. 
Infantil, aparecem às vezes em têcIas elas, r,laS as atividades que niEm; -, 
cionamos a seguir têm,apenas o mérito de salientar e dar maior mani'f ' 
tação a tais aspectos, 

• As atividades de educação física, recortes, model~ 
gem e outros trabalhos manuais são fonte para. observação de deficiên
cias de coordenação psico-motriz. 

As atividades livres. os jogos organizados em gru . -
pos, os jogos tranquilos e outros brinquedos orientados, deram-nos o-
portunidade para observar vários problemaa no·setor da difícil socia
bilidade e de d~stúrbios emocionais. 
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-A cspontanEJidade do jogo infantil, nao dirigido, que 

a criança realiza em horas de atividades livres, .levam-nos a obser
var uma sériEJ ele manifestações, de interêsse i)ara o educador, as m~ 
nifestações psico-sexuais, 

Não abordamos aqui o problema das deficiências no dese~ 
volvimento·mental, que também observamos, por ser êle mais do âmbito 
da escola. 

Assim é que, em relação aos problemas de coordenação ps~ 
co-motriz vrutiOS encontrar crianças com dificuldade de obedecer ordens 
em ginástica, em participar de jogos motorcs que envolvam movimenta"~· 
ção em ginástica, em participar de jogos motores que 'envolvam movimen 

• 
tos coordenados e sequência de ordens. Estas crianças revelaram r.om 
o treino em tais habilidades,·uru avanço'enorme, atingindo o nivel de 
realização de outras crianças. Concluimos, portanto, que o ambiente 
da criança (vida em o.pax'i:amento. falta de Ol'lOrtunidade para movimen
tação e execução ele ordens) acarretava deficiências no desenvolvjme~ 
to psico-motriz, que c Parque I!lfantil vinha Duperar. 

- O,caso A il~stra o prcblema acima: . 
- J.A., 8 2.YlOS, filho único, )ilorando em apartamento lu-

xuosamente mnbili<J.c..o, ;se' S2.::' a00;:r[lanh~mdo a mãe; não gosta da.s aulas 
de edu.cação físj,oa do Pa:-qu8 Infa:1'til, atrapalha-se e sempre se recu -sa a participar; igualments ),a" aulas de moelolagem? desenho, tra:üa .. , 
lhos,está sempre arredi.o , foge, enfim não consegue realizar nada,Era -objeto de chacota das outróJs criança.s, por nao consegui!!' realizar os 
mesmos exeroícios que elas,. Estimulado pelas educadoras com .ma aten
ção quaf!e indiviJual, cO!lsoguiu atingir. o nível de realização d330U -tras crianças. e aelquj,ri:, interêsse para os joc;os, brinquedos e ativi.-
uades da Unidaa.e, .. 

O caso seguinte ilustra bem o l)ro'blema de socia.bilidade 
por falta de conta tos Eord.s.is e iso2.amento em apartamento, . 

- O oasa B 1; .A. - 7 anos - menina filha de pais sírios; 
morando em 8,.l.J6li~tm'lCnto, sofrendo às vezes crises de exaltação. Qu:::.ndo 
ingressou no Parque Infant il nãc) falava wna 1)6.1avra de portugll&s o 
nunca tinlvJ. saído do a:partam'ó':1tc p,:1.ra brincar com outras criançrcs ; i:: cm 
um irmão de 9 anos, ao qU2.1 s;;;:; dadas tôdas ao regalias. No início 'fci 
dificil a 3c.aptação da Bonina. 8,'). Parque Infa.ntil: não sa.bia bri.r...ó'.:.::' 
nem estar com as OUt:r'::,5 cri=çc.s: agredia-as e s6 queria ficar ccrreõ1 _ _ u_ 

do pelo campo e jJoloo apare2.b.c3 de recreaq;ao; nao conseguia real::.zar 
os jogos· nem deoenhoio' e ~ra.balh()s manuais. ·Não integrava as atividadES 
de grupo. Ap6s lUll ano de freq'l€,nc:,a ao Parque Infantil, a mãe,ref81'e: 
"ela melhorou muito; jú, enten0.e e sabe fazer muitas coisas li. Att18J.
mente ela já consegue i;8 f'2.zC::: entender pelas outras criangas, educa-o 
doras, e particilJar de 'T,é~.:i.:,c. atividad'2s,;. 

s1l1tante de 
O case q'J.8 E;S- seg'1~.e ~~,a.li8nta Unl dist-irbio eocc-::'oI!.O!,} Z'o

falta d,s cc~~~a~t(:s sociais e de cnr&ncia de afeto e u"ten-
- d . çao e ucacJ.ono.l dos pJ.:is.· 

• • 

• 

- Case O - ~~,J!"A •• ' 10 [lT,QS, filho únicc, Inãe viuva,apre --Benta forte agrossi "idade pStl'3. com as ("ut:-as crianças e educadoras: 
agarra as crianças que o irritam pela garganta, bate-lhes com pau e 
às educadoras C].uando reprl1endido, cospe-lhco no ros to. Já foi expu:- ao 
de várias cocolas, ~lificilmente se controla EJ já foi Eat.'3penso do Par
que Infantil v~rias V9zes, Tem,ose conseguido , muito atenuadamentc, que 
ele deixe tal comportamento I a tra',rez da participação de jogos do cam
po, demonstrações de 2l11J.cação física, trabalhos em grupo que serão 
apreciados para concuri<o, ou mesmo atravez dc desenhos, trabalhos ma·
nuais que cl(lvam ir à exposição. Pareoe que a responsabilidade de u;na -situaçao dcu-lhe possibilidade de maior cor.trôle. 

• 
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Os casos de indisciplina, rebeldia, instabilidade, sao 
como o caso mencionado, tentados resolver, às vezes com sucesso, 
atravez do próprio ambionte e atividades de Parque Infantil.

Ilustrando l'reblemas' de ordem psico-sexual temos: 
- Caso D de N.P. e G.M. (5 anos); pelo tipo de ambien

te do Parque Infantil às crianças revelaram-nos coml,ortamentos 
sexuais, que não al)m'eccm, ou dificilmente apareoem em outras in!!, 
tituições educacionais exceto intenlato. As crianças acima brinca -vem de bezerro sugando os respectivos órgãos, evidente que era um 
brinquedo,mss de ordem sexual que exigia orientação por parte das 
educadoras. Outras tentativas de práticas homosexuais entre meni
nos de 8 a 9 anos foram observadas em várias de nossas Unidades. 
Todos ~sses casos oricntados no sentido de superar o problema a
travez de atividades 1l1dico-recreativas intensas e interessantes, 
desviaram as crianças dos brinquedos e práticas tipo sexuais. O 
estudo do ambiente des:;as, crianças revelam grande promiscuidade, 
cortiços com um só cô~odo, de onde elas tiravam o exemplo a imitac 

Do exposto, nós podemos concluir que o Parque Infantil 
pelas atividades que )roporciona, em ambiente de muitas criançase 
muitos contatos, por si s6 resolve vários problemas de crianças 
dificeis, tais como menci0namos aCima,cujos problemas são de or-
dem mais socio-econ~aica. , 

Entretanto, se temos essas poss1'bilidades, muitos casos 
lá estão sem solução definitiva, criando maiores cont'li tos paraas 
próprias crianças com problema e deficiências e entrosando O bom 
andamento dos trabalhos: são as crianças portadoras de problemas 
agudOS, casos neuro··psiquiátricos o oligofrenias profundas, que o 
Parque Infantil recebe a depois tom dificuldade de encroainhar, d! 
do o baixo nivel econôr.üco das familias.' 

Os serviços existentes em são Paulo são poucos para a-_ 
tender êsses casos,de modo que êles pel'mSnecem no Parque Infantil 
sem serem resolvidos. 

C O N C L usO E S - _ ... - --- - - - - - -

Como conclusõcs de nosso trabalho querelilos salientar: 
1) O Parque Infantil como instituição de educação, re

creação e assistência ~ infância de 3 a 12 anos tem reSQlvido sa
tisfat~riamente, vários casos de crianças dificeis comol ' 

~' 

- problemas de coordenaçao psico-motora , 
- problemas de sociabilidade (integração social) 
- distúrbios emocionais 
- problemas psico-sexuais 
~ preciso salientar que, se nem todos cs casos sãore

solvidos satisfat~riaTllente, pelo m~nos melhoram. 
2) O Parquc Infantil recebe dentre o contingente de 

crianças, casos que necessitam de tratamento e ofientação educa
cional em clínicas e instituições sapeoirüizadas, l')ermanecendo no 
Parque Infantil apenas pela dcfieiônci<.t. em nl1mero de insti tuiçcils 
especializadas, peI'l,18nOCendo no Parque Infantil apenas pela defi
ciência em número do instituições dllsse tipo, quo faça.m,tratamen
to gcatuito ou internaç~o como os casos agudos demandam. 

MARIA IGNEZ LONGHIN 
Conselheira de PsiCOlogia 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-



F :r S I C A -25-" ------

"EDUC4Q}:O FisICA , - _. ._ ..... INTEGRAL" 
TO ." .. _ • -

Palestra realizada na,Biblioteca Muni
cipal no dia 27/10/54. 

-Iniciando nossas consideraçoes cu vos c0nvidaria a rc -fletir um pouco sôbre O moderno conceito de Educação •. Tôdas as Pro-
fessoras que mQ' ouvem, principalmente aquolas recem-forllladas devem 
lembrar-se perfeitamente de várias definições de Educação. 

, Seria enfadonho, portanto, se eu me detivesse aqúi a 
repeti-las. 

" 

. " 

VaLlOs poriss9~ 'r95tlffi'idamente, apresentar uma, qué po-
derá servir de ponto de par.Lda para nossas id6ias. 

"PAuc~.!: .i §.t'±.d!l1: .0.. gom,om ~ 2.0PJ~.1;F,uir sua pr6priaJ.9.;:
sonalidade,.....os.i_o.n.t"l-+.2. 2:.1i.é. l.:qr;~'.! s~t~ y!:,.lioslil:, .o.. .taflbém ajudá-lo":à .. s,e. 
in te ép::ar ~i;,i v§: .o, .e,:r:o,ad ~;.§E!,5!.~.\e. !~.'! 2..~;)'1.S!',a '~, 

Lor,lbremos que ;'cu:;'~·.u!'a" sogundo o grande fi16sofó ?-r
gentino, Francisoo Rom3!'o, 6 "tudo quanto o homom consciente e'in-

• '_......-... ,~~ ............ ,. ___ ".. _. • .. '. L _ _ •• _ ... 

consciente EF.i.a. f .Jlro<l,lZ.~ ,2.1Lm9.0,.f:i, c~, ;:'. ~ !'::'0.s1fi!l, ~.ti vidade cread0E.a_.~ 
modifi cqdora." • 

Dirig:Lndo··se aos valores o oopíri to do homem procura 
realizar êssos valores~ tõ:'l.!lsformano.o-os em bens de cu+tura tais 09-
mo: arte,ciôncia, filoso:fia, técnicas, lois, ritos, costumes,Illodas, 
etc. . . 

Quando fd.lan:.ü'l em Educação, logo nos vem ~ mente'; a 
idéia daquela que reoebe a Educação, isto 6 o Educando. _. 

. De acôrdo com as mais modernao toorias psico16g1oas 9 
ser humano, . ou Belhor, o educt'.ndo, repro,sont8. Wila unidade per:f"óita, . 
indi visi vel, in'cegrada pelo complexo: 1nd~:.vJ._d}1.0_-pc,ssoa, n~s suas inl!, 
tâncias bio-psíquica e espi:-i tu,::'. c . 

Desta maneiro:, , a educação agindo sôbre qualquer' wn<.'1, 
de suas instâncias, age RCbre a total~dade do indivíduo.. ' 

, Nao. ex1sto, pois, separação ontre o ser bio-psiquico 
e o ser espiritual. " 

Encarar.:lo-se, poi.u, o indi v:!.duo· como um ser tO:llal,. 
que recebe influônoias do me:'.o ext8!'ior e influe igualmente s6bre as - -se meio de forma vi:õoJ.., C..i.l" .. G...'lÜca UIlI t!)da a sua totalidade, nao' so po -de compreender a Educação (J,:l8 não 'SDja um l,rocesso também globál in-
tegral., . 

Em vGrC:êidoG, s EC.'..<OilÇ:::? no sou vordadeiro sentidó não 
pode ser dividida Gm pa:;:·t::;s ()::;·~:a!l(;"v.~5) porquo a Educação ou é Inte-

l -L Ed ~ J '..,\.."" r. t d gra OU nao u ' ucaçao. . q,b eXlS ot"l "ao var~os aspec os e uma mes -ma cousa, =s isto nãa quer dize::- q:J.3 cs vários aspectos educaciona:la 
se jam part~,s, da. Edu.cação. .. -A confusé'.o que geralmento so cLltabelece resul tê. da 
antiga doutrina do paralelisffi::> PSiC0,-fisiolóC;ico, ho je já suporada •. 

O Dr, lômylio Myrü. Y Lopos, sem dúvida alguma, uma. 
grande autorida.de da Psicologia Moder;la, certa vez realizando ü.in cur -so sôbre Psicologia A}'::'icada à 1oducaçi1o Físioa, a que tivemos a ven-
tura de comparocer, di sse m.lmp. de SUé>S aulas o seguinte: 

"A~ ,~()u.~rinas uaraleJia~~a,1! "9.q,~ .a,inda 
dH.as no cam~() .:t::i.~O.~~f~co, ..e,~~?-..'2 em .decJ,!l}!o ."lq campo -= 
de. -

ser defon 
7 7 



Hoje não mais se con d,dera cientificOJJ!ente, que o 
é um composto de corpo e de espirito que por misteriosa vinculaçno 

• 

evoluem paralelamente. . 
f-educação', qualqu.er quo seja. o titulo, educa, simu1:);~

todos es aspectos funcionais do homem, so bem que alguns 
ficam mais beneficiados do que outros. 

Assim sendo, a chamada educação mental, favorece predo
minantemente ao funções inteletivas e·a educação física,favorece 
predom1nan~emente as funçõe~motrizes. Aquelas correspondem à fase 
~ensamento, entretanto e correspondem à fase de ação, no ciclo 
de atividade pessoaL']'; p isso que o entrosalilente entre os aspe
ctos fisicos e mentais da obra educativa teLl que ser assegurfldó I>O",i:,> 
uma direção, comum em cada unidr~de pedag6gica". 

'" -A expressao Educaçao Integral abrange portanto todos os 
aspectos educc.tivos, e para facilidade didática é que se deu r:Omelil 
diferentes aos v~rios aspectos da Educação. Temos por isso as é~ ~ 
pressões: Educq.ção Fisica, Edl.l.cação Moral, Educação Intelectual,E-
ducação Social, etc. .. 

A Educação, para ser r.ompleta, deve pois, desenvolver , 
integralmente o. per.:::onalidado, sem esquecer nenhum de seus aspe
ctos, pois desde,que um -loTes r.i.lo fosso suficienteTilente desenvolv1:, 
do ou exercitc.do. a G1ucc.çElo doixaria do sar integI'al, deixaria 1e - . ser Edueaçao. 

Feitas estas considerações não devemos nos esquecer que 
~ Educação I:ç.tnrçr.al não é pois missão Gxoll~.si va. da escola ou dó P~ 
que' Infantil, mao qae grc.~de parte d(üa se realiza no lar, dia ap6s 
dia, noite ap6s no::' to p at:;:'êl,vés dos eX8llJ.f,1.os dos. pa::'s e da oriell.ta-, 
ção da família. A EdllC3,.;;:,) 4 _".- . -n~. ~'\ I pCí.·~an~o; o resultado do. ()
ção conjunta de todos êssesfo.tore,s: Lnr, Escola, Parque Infantil,I. 
greja, etc. -O Parque Infantil, entretanto, pelo conjunto de profG,s-
sores especializados quo possuo, pelo aabiente favorável ao plano 
desenvol vioento do. personalic1.ado infa.nti:, representa uma institui 

N -çao _ educati vO-[l.~oistencial, . a1 tamon t c. importnntc na solução j o ,,::-,,_,:, 
'blcn'.8. (1:-: Hc1.IIC _ .. :~,-" ___ :). . 

• 

O meOElO aconõece com os Centros de Educãção Social 
Centros do Educaçno Familiar, destinados aos adolescentes. 

" •• 

Passeaos agora a ann.11aar U atunção do Professor de Edu 
cação Físico. cooo Eduoador o , ---

Antigru:aun"';e, baseados no conceito errôneo de que Eddca-
- , l'oJ . çao F~sica era apoDas up-o.parte da Educaçao equó sua finalidade 

consistia apenas cm des8Ylvol ver e cul ti vaI' a E..~.~,e ,,!Jsi,c.'! do ind;!;, 
viduo 1 todos supunl:J...'Ull qU.e ao .Professo:::, de Educaç5.o F!s:'ca competia 
apenas formar nos seus .alt;,nos um corpo stio equilibrado, .hallllônioa •. · 
mente desenvolvido, com J:lt5.s c v.l c s Yigol'c' ~'lüS, ete, Julgavam, onfiJ:l, que 
êsse profesoor eDpee::'aliza':"h, por fôrça de sua especialização, de~ 
v!a formn.r e educar ar:'.''15 !3.~i cRmant.o o iY1diYiduo, como ·se Bsto 
nuo fosse = uni r1 ~"; pBl'~". ~ ta e indi v j 0;1 vel, 

Felizmente~ êsse conceito já co.iu 1)or terra, pois hoje 
sabe-se perfeitcwlente que a Educação Física 6 um aspecto importan
tíssimo do. Educação Integral, aspecto assim denominado devido . à 
especialização que exige para a sua perfeita o cientifica aplicação, 
mas que, erJ. hip\Stese alguma, deve ser eonsirlorada uma forma esto.n
que da Educação, um setor à parte? que nado. tom qu.o ver com a forma - -ço.o integral dos cduco.ndos. 
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Muito ao contrário, a Educação Física hoje em dia, visa' .. 
mais que qualquer outrõ aspecto, a educação completa do indiv:!duô, 
valendo-se de t8das as oportunidades educativao que a sua prática 
oferece, para renlnonte fOI'lIar a personalidade do educando.' 

Muito mais que o professor qae ensina, o Professor de B~ 
cação Física 6 o Educador que orienta. E 0l? Professores de Eduoa'
ção F:!sica que perventura não agirem assim, estão falhando lament~ - -' velmente na sua subl:2.me e nobre missao. 

Essa grande rcsponsabili~de do Professor de Educação F:!
sica precisa ser bastante eonhecida~ todOD o principalmente pe-
los candidatos ao concurso, porque ôsse Educador não ~ apenas o 
'professor de ginástica", como era an te chamado. 

As oportunidades que a prática da Educação Física oferece 
ao pro:tessor para realmente educar seus alunos são inúmeras, a.so 
relacionam com todos os outros aspec~os educr.cionnis. Atrav6s ,o 
contato diário com as crianças ou adolescentes durante os jogos,gi 

, N' -

nástica, danças, nntaçao, ,atletismo e outras ntividades que educam 
e recreiam ao mos~o tempo, o Professor de Educação ~, • tem 6t1-
mas oportunidndes, rk.is que qualquer outro, de observar o comporta 

, N-

mento de seus,educandos e influir beneficamente na formaçao da sUa 
personalidade, desenvolvendo e aprimorando s~~s qualidndes fís1oa~ 
morais, sociais, inteleetuais9 etc. ' 

Essas atividndes utilizndns pelo. Educação Física' oomo 
meios de rer-.liznr a Educação Integral,têm ainda a grande vantagôm 
de serem do ngrr-.do dns crianças e adolescentos porque juatr.J.mente' 
vêm em função de urna neceasidade bio-psicologica~espiritual que'~ 
a neoessidade fundr.nental que a criança tpm de se movimentar, da 
brincar, jognr, expandir-se enfim. . 

EssaJi ntividades, embora pareçam, 'n priLlCira vista, para 
muitos leigos, ativida.des sem importllncia, ou'do importânoia saoun 
dária, a, pnrn muitos pais, pareçam atividr-.des desnecessárias, sãQ 
justamente aquelas qua vão contribuir dO rng,neira decisiva, para a ~ 
ducação integrr-.l da criança ou adolescente. , 

1)) tão importante o j8go na formação dr. personalidade 1n';' 
fantil e por conseguinte na educação integral dr. criança que um 
grande psic610go disse certa vez: ' 

"O V8go 6 tão import".nte para f\ vida. de um menino, oomo-o 
pr6prio pão". Nna o jôgo, o brinquedo, n recreação, não, são apol').E'.s 
importantes no. vidn das crianças; são antes de tudo neoess~rios,' 
pois permitem aplonE) desenvolvimento físico, psíquiCO, moral, so-
cial, emociono.l, etc, ' 

N 

Tinhn rr.zao, port'1nto, o Edueador que disse: liA 
brinca, não porque 6 crinnça~ mae é oriança r. fim de que 
car" • , 

criança 
possa b:din -

. No seu livro: "H'lr1Ilo"';n. R'1t-r:e o e.<:JFJ?o,_'!.._o_.es;pírito" - "q 
Dr.Nicanor Mj y, __ '~ o.í;'" ,,,'->: "\..,03 oenerlcios fisio16gicos e higiêD1 _ 
cos do exc;~0ício f.'~<'}o snO' de real valia, e isso ningu6m pode, Gm 
sã consciôncin negar. Mns a educação mornl e a socialização pelos' 
jogos e esportes, rovestem-se de uma significr.çno mui to mais ampln, 
pois não dizem respe~to somente ao bem do indivíduo, mas, princi-
pamente, no bem dCl coltiJtividade. A !.lQ bem vnlioso sobrepõe-se ou -tro mais valioso nind~". , 

vamos, 1J9rt~,nto, que a Educação Físicr, estimula o desen'
volvimento físioo, mental, emocional e socio.l da criança e do ado
.lesoente, regular~zande as grandes funções orgânicas, despertando 
qualidades morais, espirituais e sociais necess~ria.s à intcgra~ão 
do indivíduo na sociedade ao que vive, garnntindo-lhe UJilª sauda 
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perf'ei ta, umn. vid3 Iftil, plena e feliz. 

ForJJf\ ou resuDo, personalidades. integras e sadias, orie! 
tando-as pelo ci'.')linho de. vide.~ confiantes num Sor Superior, tOJ:'llan~ 
do os indiviõu9s, polo cUI:Jpriuento do Dever, cidadãos dignos e ú.,. 
teis ~ Família, ?o. Seciedade? & Pntria e à Humanidado, parA. 00101' 

gl6ria de DEUS! 
• .. 

• 

MARIA S.DE LOURDES ~AMPEL 
Conselheira de Educ.F!sioa p/Moças 
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E LIBERDADE - "'--

AlgurJas vezes teu sido objetado que a liderança do 
brinqued,J iupede a liberdade da· criança, destruindo a espontaneidade 
de SNl brinauedo e sua in:1:ciativao Este argur,lento revela incapacida-, 
de para coupreender a natureza da liberdade e a liderança da recrea
ção. CODO já foi anterionaente dito,. a criança torna-se mais livr~ 
para jogar SLms atividades se é auxiliada a adquirir habilidade. Ela 
tmJbém torna-sc r'lais livre CODO ser social qv.unuo aprende a8 restri
ções necescárias para ter êxito na vida en sociedade. A liberdade e!! 
volve, ou antes é baseada eD restrições·a,sacrifício. CODO John D~ 
wey aí'irmou "seL! regras não haverá jôgc ••• as regras são =a pe:rta 
do j!)go". Er.~ c2da jôgo a criança. desiste àe algurJ.a p8.~te de sv_a l!, 
bardada BD benefício dos outrcs jogadores. Se ela insiste eD SeJ sero 
"tal" durante todo o teDpo, o jôgo arruina-se a ela perde não semen
te· a cpcrtunidade para ser o "-';a2. 11 CODC taobén tôda a alogria do. j2. 
go. Co;:'.o H\tghes Neal11S eso:;'eveu eD seu artigo "Discipline and ]'reo, -Sp:l.:.:'i t": "Li bc:,'dade óeu re st::.':Lções é 6enelhante a un j0go sel!l regrél,\3. 
U:n. Gspíri't8 é t::mto uaiR l:'vre quant-:: IlomJmais boa vor:tadG ·q~co~:~ê;c# 
as nec';;ssárius rostrições da vida hunana lt

.. I 

A liberdade é inerente à situação no "playg:.~ou.'ld". A 
criança. ter.l S()),l~9re liberdade para li vrenentc escolherç n= "playgro •• 
una." y S)O ooupe tente J iderança, a criança tem Dais li bardad.e para 
executar' seus prSprics jogos e seguil' suas próprias ~::()linações do 
que ll\.n "P'_''l-ygrou.'1d'' r:onopolizado por crianças mais velhas ou domin!!-. ' 
do por aI'.i13()ciros • .Ii c:'ia.'1ça aprende contrôle, mas a maioria tlas 

t ' - " t ~ " t' 'dd "t'1.l 'd ~es ~J.çoes -8 ~ne:;:_"e.:-.l €i ~~G ::çc" ..... ,pr:tas a loV). a es ou. 82 .. 0 es 3.u9 .ec~ as p!. 
10 g~'.'"po, C,,, ela deseja jogar, de'le reconhecer os direi toa de seus ca -IDar'a":t'=:'l1 e res)citar as l"'egras~ Quanc.o ela oe subra.ets 7 o faz voluntà-

, . 
T" 9.TIlnn-.-a .- _ .,~ ... '. -.J '-' (, 

o lider cria um anb:.iO:nte cm que as criançes eão livres 
rG,:,a b~incar e no qual a expreé;Ri:i:o de seus interssses reoreativos 
Il!e :::'0:,';'::a,9 qU8, 118 ajustan ao seu. funcionrulento cono indj.viduos e como 
60::'2 S E(', C: .. C,:! s, Longe de destl'uir a liberdade, a liderança da recrea--- , çao 9.u.r:enta a ,mica libet"dade q~,e ~,nteressa -liberdade ,)om contrôle 
b ~ .... , -ase:::",:;! eEl COEI' lI'flenSaO, Doa vontae e e cooperaçao o 

Para alcançar tais propósitos e atingir os objetivos 
descri tos é,6-b'Tio ser necessário lideres inteligentes e de elevado ca -libre moral, O lider do "rJ "V.g-;~,,,,,,,Ç" 1:&:;:)"~9i ta de entusiasmo para par -tic::'l:c,-;:' 'en jog:8 (: .. t! "j'~r:1,es ::,'ec::-:_",~ivas e para influenciar o cará " 
ter dé;, o~"l'·mçe., Os jogos que e:,~ ori.anças executam e a' maneira como 

. , Lt ~ d ", -, reSp02laeL as 8 uaç08s e Jogc: com grupos sao Elu~tas vezes o result!!-. 
do direto do p dprio entu.oiasno do líder t de sem ati tu.5,~ peE'soal e -condu+.a, Certa :lente nao S0 pode espe:'ar que as crianças desenvolvam 
traç:,s desejáveis de caráter ne "playg:r-ou,l'ld" a nen03 que os líderes 
pOSSU1l::1 a denonstrem tais qualidades eu suas variadas inter-relações 
d ' ), +- -, 
~a.r~aoenüe. 

,~ tendência que as cri9.Ilças têm para tranSfO!'W8r em 
herói um ndul t O Que ela,:, admirao por snas qualidades ou por seus fe:ir-· 
tos, é bastant e conhocida, O líde"!' do "playground" po:, sua posição é 
um ob~eto natu :'al dessa veneração como her6i. Seu principal desejo é 
servir os intcrêsses das crianças e aunentar sua alegria nas ativida
des. As ~r:Lanç as ostão portanto inclinadas }lara êle e são mais d6ceis 
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à sua influência do que se f0ssen cOlepelidas a praticar tarefas que 

".'..elasju'lgassem desagrBidáveis e A assocfaçãocompleta entre o líder e 
as criança.s· torna-se feliz. Desde que o ·líder.auxilia as crianças a 
encontrar alcgr:!.a, é natUral para elas estimá-lo e a estima fâcil-. '. 

. '-. 

.. . • • 

, mente' transforma-se em' admiração', Se'·. o líder do I'playground" tem 
. , .' .. '.' -

qualidades pessoais qUéÜnpressionar,1 as crianças, SU.a, admiraçao por 
êle' é muito maiot'e elas imitam-no de várias maneiras. Desde que o 
l:Íder atravésdeSlla pOsição nO"playground" pode exercer tal influ

'êndia Ei8bi'ea.à cri!l:nl,;:as, ,sooente a bolhor e mais elevada qualidade 
de lidcrança é aceitável. ' 
'. . 

.... Qual:i.ficàções gerais para todos os l:Cderl3's. 
, .... "O 'l!der deve ser 'um indi víduode personalidade ífltegra o 

····carátcr 'elevadO, 'com podor para influenciar a personalidadeG o c~ 
. ráter das ·crit;\ni;:áse. adul tose "Com estas palarrasJosephtce apún·-
· tá 'as qualidades seoas qwd.s um lídorderecreação não pode ser 

bem sucedido. TIecbnhec'e" taínbúm a inflllênoia· que. () .líder contlnuamm 
"te exeróe emsu.'3.s·re1ações COD indivíduos e grupos. Ao se'leoinna1'-

ôsrecircaci(>Ll:Lstas devem' ser considoraâas' de igual imp"0r-tfl.ncia ê.S 
suas habilidades têcl1j eis e 3U3.S y'·~,,1; .p~~~ ;õos gerai s,, Experiêncie. 
no campcdtisa".:iv:!.""·r1"s h:-. _"'- ·~ .. 7ils.mostra que. a·habi:)..idade técnica 

. em: dirigir 'titi vic1.ados é de valor 1i11i ta.db pare,o·H.derdo· recrca(lão . . ,. .. , , . . . 

seâlc nno' tiver' àti tudesapropriadns, "'inter~sse .e·,ha:bi1idados n!: . 
. '.' tas. Quá1ftá E3.ior for a. responsabilidade ,que o lfd.er do.,recreação 
... deve ter slilu:lor'd:!e'V8ser'a ênfase em suasqualidadés p.essoais.Nenhum 
.. trabalhadordev,Oràseracoi to mesmo para 0§3 oargos de meiiorrespon~ 
·'sabil:j.da;dc mi ilm,\profís'São' cujo principaiencargo' 6 . lidar coo o p~ 

blicb, sem que otra,ba1hailor' tenha Uli1 patrimônio cultur.;l.1<lmplo e 
potencialidndetipD.ra;·cres'cfmento o ,d.osenvbl vimento. ". . 
" .' .•. , .~G,quisj{'6{;Eo<S.S~O!J~:i - As q,ualidad.es pessoª~s despjávGis 
em qu"l ~""'>:' indivfdU0 .servindo cor,lo'1íder de reçreaça,o jáforara mui 
tas vezo.3 re~.aciOna'!a>s~ A seguilate listá foi 'condensada d9\Dl rela-o 

.. t6'rici· do·ll,llJ. cOJ.utê de. recreação$. . .,' .".. . 
1) -Atitu.de . saCiá1' .. . . . ..... " 'Y '.\: . 
, . ' "~o ".:' . , ,- , • -. •••• -' , 'o,' , '~ , " 

.. a; senue de Valor e' dig;:< "~"e dO.·i;!er humana: e desejado servir; 
.b) ccmpreensão das r13'sscas, __ ~lllq; '!0 seus .. instintos, neoess::'= 

dados e' anpi:r2,;;'3'es; . , .... . ... 
d) intu=-pTctaçãoreal' da arto duyivor; . . .. 

'" d) Denso' de:' hÚT.1'ó:::" .' .' "I ,' ........ :',:.;' -

. 2) - AtHudG consh",Úvc..( c~~adora) '.' '" , .' < " . . . 

.' a)· Interêsse, no , crescimento e desenvo1vimentc> :dos·'iJidivlduos • 
.... ·b) DC.sejoçeestir.1U1a-ros impui~osconst~titfyOsn9Js outros -

. . .... . . .. inj.cia ".:iva, J .. i berdade do.' exp'l'c ssão, ati vid.ilde p'roduti va; 
3..): - Ati tud8' c·iGn~:Cfi Ga - . '/ ;", ' .. 

-
• 

• -""'''. "'" ". ,_o .1 ' , 

. 'a) comprCO!lsaQ 0.Q oétoil.o ciont:ffico . 
b) acaitaç~0dc pontos d8ViDt~ ~iforentes ed~personalidades 

,_ , diversas,,-'- ,_ ~:<. . ' .. /_':1", 

. C) profunc;'!o :i.nterêsseen pesqü'iso,; ~{(pe:dimentação e engenharia 
hUinaha e -; . -, ,: , ; ~: 

", -

• 

· 4) .:.. Capacidade e prazer amaprender 
,- -', 

• • 

• . . . -. 
a) urJa mente compreensiva. . .... ". '. 
b) habil"~a;de para pensar: capacidade para analisar e_solecio

na'!:' c que ÉÍimportante e fazer consertos ,que sirvam aos pro . '.,--
,'J'ós5.tos <b Orr1.:;:t1 r 3; '_ ,"-'..--", :;~ "- ' 

c \ cu.r:Los,i'r'\E,de ir. ""'cj (ve'., Cspocl.'llmente eom'referência à des-
. -.'. coberta o soluçao de pJ.."h1.:ié'lS· sociais • 

• 



5) Habilidac1e j)ara conduzir democràtieaJ.conte. -31-· 
a) C;tença e entusiasmo pelo auto-governo e pela democracia em reerea 

çao -
b) Compreensão de processos de rocreação democntlcos e cooperat1vos .. . 

em contraposiçao ao contr61e arbitr~rio; 
e) Habilidade em t6onioas de grupos de discussão.· 

DO.L1'Vro "Introduction te Conununity·Reoreation" 
Tradução de ANGELICA ]'IIANCO, - ChElfo da Secção Tec. Educacional 
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tste brinquedo pode 
ser armado sem colar 
peça nenhuma. Cola-se 
apenas a pttgina em 
cartolina, antes de re -cortar" 

Dobra-'se pelas liIihas 
de pontos. O costado"B" 
vai por cima das alétas 
AA. I'CC" dobram para 
trls."DD" para cima "E" . ., 
depois de separadas as 
partes negras(p~s) do
bra paratns, e assim 
para as outras peças. 
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